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ANSELMO LARANJA

A qualidade da administração não se mede pelo volume de compromissos assumidos, mas pela consistência das decisões produzidas. A ciên-
cia da gestão é clara: foco é recurso estratégico. Peter Drucker já advertia que a principal tarefa do gestor é decidir o que não fazer. Stephen Co-
vey distinguiu o urgente do importante. Ambos convergem na mesma conclusão — dispersão compromete resultados.

Profissionalismo na gestão pública

No setor público, essa lógi-
ca assume dimensão ainda 
mais sensível. O tempo do ges-
tor é custeado pelo contri-
buinte. Reuniões sem objeti-
vo claro, convites desalinha-
dos ao planejamento estraté-
gico e demandas recorrentes 

tratadas apenas como urgên-
cia representam desperdício 
institucional.

Boa prática administrativa 
exige pauta definida, decisão 
esperada e responsabilização. 
Se pode ser resolvido por co-
municação objetiva, não deve 

consumir horas coletivas. A re-
corrência de problemas indica 
falha de processo, não excesso 
de trabalho. A gestão moderna 
orientada por processos (BPM) 
e melhoria contínua demons-
tra que resolver estruturalmen-
te é mais eficiente do que apa-

gar incêndios sucessivos.
O papel da liderança pública 

não é centralizar soluções, mas 
criar sistemas que funcionem 
com autonomia, clareza de res-
ponsabilidades e accountabili-
ty. Isso é governança.

Proteger a agenda não é lu-

xo. É técnica gerencial. É res-
peito ao princípio constitucio-
nal da eficiência.

Ser profissional na adminis-
tração pública é dever republi-
cano: foco, método e responsa-
bilidade com cada decisão to-
mada em nome da sociedade.
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Radio EShoje
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Superação: das ruas para  
a formação profissional
REDAÇÃO MULTIMÍDIA
jornalismo@eshoje.com.br

A volta aos estudos cos-
tuma ser um marco 
na vida de qualquer 
estudante, mas para 

Marcelo Pereira Pinto, de 61 
anos, e Alessandro Amorim 
Nascimento, 42, esse retorno 
tem um significado ainda 
maior. Após viver 31 anos em 
situação de rua,  Marcelo é 
um dos novos alunos do Ins-
tituto Federal  do Espírito 
Santo (Ifes), onde entrará no 
curso técnico em Segurança 
do Trabalho. Alessandro tam-
bém será aluno do curso.

A história de Marcelo cruzou 
com a de Alessandro no Abrigo 
Institucional para Adultos e Fa-
mília (Abrigo 1) de Vitória. Para 
ambos, a sala de aula é um novo 
símbolo: recomeço e possibilida-
de de recuperar a autonomia e o 
protagonismo da própria vida.

Os dois fazem parte de um 
grupo que contou com o esfor-
ço e a oportunidade. De acordo 
com a  Secretaria de Assistência 
Social, em Vitória foram 16 casos 
de superação como a dos dois - 
8 em 2024, 6 ano passado e mais 
dois em 2026.

Para Alessandro, a vaga no Ifes 
é a realização de um sonho de in-
fância. "Não desista, lute pelo seu 
objetivo. Eu consegui e você tam-
bém vai conseguir". Esbanjando 
orgulho ao anunciar a conquista 
dos dois acolhidos, o coordena-
dor do Abrigo 1, Rodrigo Trinda-
de, ressaltou que o papel da equi-
pe vai muito além da oferta de 
acolhimento institucional. "A 
conquista do Marcelo e do Ales-
sandro no Ifes é o reflexo direto 
de um trabalho multidisciplinar 
que acredita no potencial huma-

Desde 2024 pelo menos 16 casos de quem saiu das ruas e encontrou caminho na educação    

Marcelo e Alessandro estão entre os 16 moradores de abrigos em Vitória que passaram no Ifes

Música fez parte da superação
alessandro começou a trilhar 
o caminho da superação no 
Centro de Referência para Pes-
soas em Situação de Rua (Cen-
tro Pop) do Centro de Vitória 
até ser encaminhado ao Abrigo 
1, onde está há pouco mais de 11 
meses. 

Ele contou que a música sem-
pre foi um refúgio nos momen-
tos difíceis. Agora, vê no Ifes a 
chance de realizar antigos so-
nhos.

"Todos os técnicos estão me 
apoiando para eu poder crescer. 
Eu creio que isso vai ser uma es-

cada para eu poder voltar aqui 
(referindo-se ao Abrigo 1) e hon-
rar muito o que foi feito por 
mim e para vocês poderem 
compartilhar essa minha gran-
de vitória", disse Alessandro, 
que também conquistou o alu-
guel social.
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“A conquista 
do Marcelo 

e do Alessandro 
no Ifes é o reflexo 
de um trabalho 
multidisciplinar”Rodrigo Trindade, coordenador

no, independentemente do tem-
po passado nas ruas. Nossa equi-
pe atuou desde a escuta qualifica-
da até o suporte pedagógico no 
EJA, transformando o abrigo em 
um espaço de transformação de 
vida, acesso a direitos e conquis-
ta da autonomia", disse ele.

A gerente de Proteção Social Es-
pecial de Alta Complexidade, 
Anacyrema Silva, fez questão de 
ressaltar que "o serviço de alta 
complexidade exige um olhar 
sensível e estratégico. O acolhi-
mento no Abrigo 1 foi o ponto de 
partida para que eles pudessem 
sonhar novamente. Nossa priori-
dade é garantir que o plano indi-
vidual de cada acolhido seja cum-
prido, fortalecendo os vínculos e 
criando oportunidades reais de 
superação da condição de rua".

Para a Secretária de Assistência 
Social, Soraya Mannato, essas con-
quistas reafirmam o compromis-
so da gestão com os investimen-
tos em políticas públicas. "Saber 
que mais dois dos nossos acolhi-
dos conquistaram uma vaga nu-
ma instituição pública renoma-
da, como é o Ifes, nos enche de or-
gulho do nosso trabalho, do aten-
dimento de excelência prestado 
pelos trabalhadores(as) do Siste-
ma Único de Assistência Social 
(SUAS) e de Segurança Alimentar 
e Nutricional (SAN) em Vitória", 
afirmou Soraya.

Vida e casa nova
a trajetória de Marcelo na rua 
começou com dois eventos trau-
máticos: a perda do emprego e 
a separação da companheira. 
Sem rede de apoio, a rua tor-
nou-se sua única opção por três 
décadas. O cenário mudou há 
alguns meses, quando ele foi al-
cançado pela equipe de Serviço 
de Abordagem Social (SEAS) e 
encaminhado ao Abrigo 1.

Logo nos primeiros dias, a 
equipe técnica elaborou o pla-
no individual de atendimento 
(PIA), estabelecendo metas e tra-
çando objetivos a partir dos re-
latos de Marcelo. "Eu não lem-
brava em que série tinha para-

do. Sabia ler e escrever, mas o in-
centivo deles foi fundamental", 
conta Marcelo, que concluiu o 
Ensino Fundamental estudando 
na sala de Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) montada dentro 
do próprio abrigo.

Agora ele está em busca de 
uma casa para morar. "A vaga no 
Ifes veio junto com o aluguel so-
cial. Aqui eu me encontrei", afir-
mou ele. O aluguel social é um 
benefício concedido pela admi-
nistração municipal que paga o 
aluguel de uma casa no valor de 
até um salário mínimo e o bene-
ficiário tem a liberdade de esco-
lher onde vai morar.
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E ntre o detalhe construti-
vo e a escala urbana, a ar-
quiteta Giulia Bravo pro-
jeta espaços atentos à for-

ma como as pessoas percebem e 
se relacionam com o lugar. Ela 
propõe diferentes possibilidades 
de experiência na arte, na arqui-
tetura e na cidade. Graduada pe-
la Universidade Federal do Espí-
rito Santo (UFES), Giulia atua de 
forma multidisciplinar entre ar-
quitetura, urbanismo e expogra-
fia, em colaboração com artistas 
e equipes diversas.

A expografia ocupa papel central 
em sua trajetória. Giulia atua na 
concepção e no desenvolvimento es-
pacial de exposições, em diálogo 
com artistas e curadorias, transfor-
mando ideias em experiências sen-
síveis. Seu trabalho abrange a orga-
nização do espaço, o desenho de su-
portes e a definição da atmosfera, da 
concepção ao desenvolvimento exe-
cutivo, com articulação entre equi-
pes técnicas, instituições e artistas e 
atenção à percepção do público. 

A acessibilidade é princípio es-
truturante, assegurando circula-
ção e comunicação adequadas. À 
frente do GB Projects, coordena 
projetos de concepção espacial, 
orientação técnica a artistas e ela-
boração de projetos executivos, in-
tegrando conceito, viabilidade téc-
nica e experiência do público para 
fortalecer o diálogo entre narrati-
va, espaço e obra. Essa abordagem 
se evidencia em colaborações com 
artistas que ocupam importantes 
plataformas da arte contemporâ-
nea. Em Belo Horizonte, partici-
pou do projeto expográfico de In-
citação à Teimosia, de Natan Dias, 
na exposição Corpocontinente 
(Galeria Periscópio). No Rio de Ja-
neiro, colaborou no desenvolvi-
mento técnico de ATMOS ISINMI: 
em memória de João Cândido 
(2025), de Siwaju Lima, no Museu 
de Arte Moderna do Rio de Janeiro. 
Em São Paulo, integrou o projeto 
executivo de Montando a história 
da vida – Museu fictício dos obje-
tos roubados pela polícia (2023), 
de Castiel Vitorino Brasileiro, apre-
sentada na 35ª Bienal de São Paulo. 
No exterior, atuou na viabilização 
construtiva de OJUBÓ: Zona Espe-
culativa de Convivência, de Siwaju 
Lima, na 15ª Bienal de La Habana, e 
em projetos de Castiel Vitorino 
Brasileiro: Atitudes do Tempo, na 
Serpentine Gallery (Londres), Ä 
Linguagem dos Anjos, na Mendes 
Wood DM (Bruxelas), e Remember 
when we talked about meeting 
again, em Nova Iorque.

Giulia Bravo articula 
arquitetura, arte e cidade
Arquiteta tem atuação no Brasil e no exterior m colaboração com artistas e equipes diversas

TAYNÁ MORESCHI

Giulia atua na concepção e desenvolvimento espacial de exposições, com artistas e curadorias
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As marcas
de Giulia 
por galerias 
capixabas
no espírito Santo, a presença  de 
Giulia também é muito marcante. 
Na Galeria Homero Massena, Giulia 
colaborou na Galeria Homero Masse-
na nas exposições Quando Bifurco 
Minha Língua, de Felipe Lacerda, e 
Reencaixe, de Natan Dias. No Parque 
Cultural Casa do Governador, partici-
pou de Sutilezas do Tempo, de Castiel 
Vitorino Brasileiro, e do desenvolvi-
mento técnico de Módulos Espelha-
dos, de Maria Menezes e Thiago So-
breiro. No Museu do Pescador, atuou 
na exposição Nado, de Rafael Segatto. 

No Sesc Glória, desenvolveu o 
projeto expográfico da mostra co-
letiva Gravuras do Mundo em Cri-
se: Imprimindo Justiça (IPEP Ín-
dia), em parceria com o estúdio 
Monomotor. No estado, realizou 
ainda estudos e projetos executi-
vos de cenários para o filme A Plan-
ta Sob a Terra Selvagem, da produ-
tora De Repente o Rio.

 Na Sala 712, sede do GB Projects 
no Centro de Vitória, sua prática se 
expande. Coordenado por Giulia e 
pelo artista Natan Dias, o espaço 
funciona como um laboratório de 
investigação técnica e espacial vol-
tado ao desenvolvimento de dispo-
sitivos expositivos, soluções cons-
trutivas e experimentações ligadas 
ao campo da arte. Modelagem 3D, 
impressão 3D e prototipagem inte-
gram os processos que antecedem 
a materialização das exposições e 
obras A Sala 712 também atua como 
ambiente formativo e colaborativo, 
promovendo oficinas, encontros e 
trocas abertas a artistas, arquitetos, 
estudantes e interessados.

Para além das exposições, desen-
volve projetos de arquitetura e urba-
nismo que incluem reformas, inte-
riores e qualificação urbana, compre-
endendo o espaço como mediador 
das relações humanas e integrando 
desempenho ambiental, contexto e 
experiência cotidiana. Sua prática é 
atravessada por pesquisa acadêmica 
em saúde urbana, investigando as re-
lações entre corpo, meio ambiente e 
território. Giulia Bravo consolida 
uma trajetória que conecta o Espíri-
to Santo a debates contemporâneos 
sobre espaço, arte e cidade. Em um 
momento em que exposições, obras 
públicas e intervenções urbanas exi-
gem soluções cada vez mais comple-
xas, sua atuação evidencia como a ar-
quitetura pode operar como media-
dora entre imaginação e construção, 
entre território e experiência.




